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Comportamento de monta e características seminais de suínos jovens
 landrace e large white
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Mating behavior and seminal characteristics in young landrace and large white boars

RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o
comportamento de monta e as características seminais de
machos Landrace (LD) e Large White (LW) dos 143 aos 232
dias de idade. A partir dos 143 dias de idade, 62 machos
suínos foram avaliados quanto ao comportamento de monta.
A partir dos 150 dias de idade, o sêmen foi coletado de 33
desses machos durante onze semanas para avaliar a produção
e qualidade espermáticas. Não houve diferenças entre as raças
em relação ao comportamento de monta (p=0,105). Durante
o período de coletas de sêmen, houve aumento do volume de
sêmen, da concentração espermática, do número de
espermatozóides (SPTZ) ejaculados e da liberação diária de
SPTZ (LDE). O percentual de células espermáticas anormais
diminuiu durante o período e não houve diferença entre as
raças (P=0,523). Os machos LD ejacularam maior volume de
sêmen (P=0,016), de espermatozóides totais por ejaculado
(P=0,070) e apresentaram maior LDE (P=0,042). Esses dados
indicam que machos LD apresentam maior produção
espermática e maior potencial para produzir doses de sêmen
no período pós-púbere.

Palavras-chave: macho suíno, reprodução, produção
espermática, idade, raça.

ABSTRACT

The aim of this work was to evaluate mating
behavior and seminal characteristics of Landrace (LD) and
Large White (LW) boars from 143 to 232 days of age. With 143

days of age, LD (n=28) and LW (n=34) boars were evaluated
in relation to mating behavior. Being 150 days of age, semen
was collected from 33 of these males during eleven weeks to
evaluate sperm production and quality. No difference was
observed between breeds in relation to mating behavior.
During the period of semen collection, there was an increase
in semen volume, sperm concentration and motility, total
sperm in ejaculate, and in daily sperm output (DSO). The
percent of abnormal sperm cells decreased during the period
and there was no difference between breeds (P=0.523). The
LD boars ejaculated higher semen volume (P=0,016), total
sperm in ejaculate (P=0.070), and showed higher DSO
(P=0.042). These data indicate that LD boars show higher
sperm production, and higher potential to produce semen
doses in post pubertal period.

Key words: boar, reproduction, sperm production, age,
breed.

INTRODUÇÃO

Uma parcela importante da eficiência
econômica da atividade suinícola é atribuída ao
desempenho reprodutivo dos machos. Devido aos
avanços obtidos nos últimos anos em programas de
melhoramento genético, machos destinados à
reprodução apresentam taxas de ganho de peso
superiores a 750g dia-1, sendo capazes de atingir os
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100kg antes dos cinco meses de idade. O
desenvolvimento corporal desses animais pode sugerir,
em muitos casos, a possibilidade de antecipação da
vida reprodutiva.

A norma que orienta o manejo de machos
jovens preconiza a entrada em serviço em torno dos
oito meses de idade (SCHEID & AFONSO, 2000). Essa
recomendação foi elaborada com base nos dados
fisiológicos obtidos em trabalhos realizados
principalmente entre as décadas de 60 e 80 em rebanhos
europeus (SWIERSTRA, 1968a; SWIERSTRA &
DYCK, 1976; FLORCRUZ & LAPWOOD, 1978;
CAMERON, 1987) e com animais que apresentavam
desempenhos de crescimento inferiores aos
observados na suinocultura moderna. A habilidade
de montar e produzir ejaculados férteis são
componentes importantes na decisão de utilizar um
macho na reprodução. No entanto, informações a
respeito da fisiologia reprodutiva de machos suínos
utilizados em programas de melhoramento genético
de rebanhos nacionais são escassas. A hipótese deste
trabalho é que machos LD e LW jovens apresentem
diferenças no que se refere ao comportamento
reprodutivo e características seminais. O objetivo do
presente trabalho foi estudar o comportamento de
monta e as características seminais de machos LD e
LW no período pós-púbere.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Animais e tratamentos
Sessenta e dois machos foram sorteados de

um grupo de aproximadamente 800 machos pertencentes
ao plantel de uma unidade de melhoramento genético
de suínos de agroindústria localizada no sul do Brasil.
Os animais foram distribuídos em dois tratamentos de
acordo com a raça (T1: LD, n=28 e T2: LW, n=34) e
submetidos a um teste para avaliação do comportamento
de monta. Após, 33 destes animais (T1: LD, n=17 e T2:
LW, n=16) foram utilizados para a avaliação das
características espermáticas, durante onze semanas
consecutivas de coleta de sêmen.

Alojamento e manejo
Os machos foram desmamados, em média,

com 28 dias de idade, sendo transferidos para baias
coletivas até atingirem 100kg de peso corporal.
Durante o período experimental, permaneceram
alojados individualmente em baias de 2,5m2.

Delineamento experimental
Os animais foram distribuídos ao acaso em

baias individuais e procederam-se avaliações do

comportamento de monta e de parâmetros seminais e
espermáticos durante onze semanas consecutivas.

Estudo 1: avaliação do comportamento de monta

Ao atingirem 100kg de peso corporal e idade
média de 143 dias, 28 machos LD e 34 LW foram
testados para avaliação do comportamento de monta.
Em baia de 3 X 4m, cada macho foi colocado na
presença de uma fêmea em estro por 15 minutos. A
cada apresentação, registrava-se o número de saltos
corretos e incorretos realizados sobre a fêmea. O teste
era dado por concluído no momento em que o macho
saltava corretamente sobre a fêmea e demonstrava
viabilidade de executar a cópula. Não se permitia, no
entanto, a complementação do ato. Foi estabelecido o
número máximo de dez exposições à fêmea, com
intervalos variáveis de 1 a 3 dias entre as
apresentações.

Estudo 2: avaliação longitudinal das características
espermáticas

Regime de coleta de sêmen
Dezessete machos LD e 16 LW, previamente

submetidos ao teste para avaliação do comportamento
de monta, foram sorteados e treinados em manequim
fixo para a coleta de sêmen pelo método da mão
enluvada. Foi estabelecido o regime de duas coletas
semanais de sêmen com intervalos regulares de 3 e 4
dias entre as coletas durante o período de onze
semanas consecutivas.

Os animais da raça LD apresentavam em
média 148,75±56,13 e os machos LW, 150,47±74,41 dias
de idade na primeira coleta de sêmen.

Avaliação do sêmen
A cada coleta, foi determinado o volume de

sêmen e motilidade espermática. Foram retiradas
amostras de todos os ejaculados para a contagem do
número de células espermáticas em câmara
hemocitométrica (Neubauer) para estimar a
concentração espermática. O número total de
espermatozóides foi calculado através da multiplicação
da concentração espermática/ml de sêmen pelo volume
total ejaculado a cada coleta de sêmen. O exame da
morfologia espermática foi realizado uma vez por
semana, sob microscopia de contraste de fase em 1000
aumentos. As alterações da morfologia espermática
foram classificadas em defeitos de peça intermediária,
colo, defeitos de cauda, cauda em laço, gota
protoplasmática proximal, gota protoplasmática distal,
espermatozóides teratológicos e com defeitos de
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cabeça. Foram classificados como defeitos de cabeça
tanto as alterações de tamanho e conformação, como
as alterações de acrossoma. As alterações foram
expressas em porcentagem.

Análise estatística
Para a comparação do número de montas

corretas e incorretas utilizou-se o teste de qui-
quadrado. Para a análise das demais variáveis foi
utilizada análise de variância através do procedimento
GLM (SAS, 1998). Para o volume de sêmen, a
motilidade, a concentração espermática, o número total
de espermatozóides ejaculados e a morfologia
espermática utilizou-se análise de variância para
amostras repetidas considerando-se o efeito da raça e
da semana de coleta. As médias foram comparadas
pelo teste T de Student.

RESULTADOS

Estudo 1
Todos os animais saltaram sobre as fêmeas

e somente dois não realizaram a monta correta. Os
machos LD e LW apresentavam, em média, 145 dias de
idade quando efetuaram a monta correta, não sendo
observada diferença quanto ao comportamento de
monta entre as raças (p=0,105).

Estudo 2
O volume de sêmen ejaculado aumentou

gradualmente durante o período experimental, não sendo
observada uma tendência à estabilização (Figura 1).
Analisando os valores médios durante as onze
semanas de coleta, os animais da raça LD (195,1ml)
apresentaram volumes de sêmen superiores (P=0,0157)
aos LW (176,9ml).

Quanto à concentração espermática, foi
observado o aumento gradual durante as primeiras
sete semanas de coleta de sêmen. A partir da oitava
semana, foram observados valores médios
relativamente constantes, não havendo diferença
significativa (P=0,668) entre as raças LD (164,76±13,88
x 106 espermatozóides ml-1) e LW (155,99±14,31 x 106

espermatozóides ml-1).
Na figura 2, é possível observar que os

machos LD ejacularam espermatozóides em contagens
médias (29,10±2,00 x 109 espermatozóides ejaculado-1)
significativamente superiores aos LW (23,72±2,06 x 109

espermatozóides ejaculado-1) (P=0,070). Foi observada
a tendência de estabilização do número de
espermatozóides ejaculados a partir da sétima semana
de coleta, para os machos LD e da oitava semana para
os LW. A partir da sétima semana, foi observado o

estabelecimento de diferença significativa entre as
duas raças, que permaneceu até a última coleta de
sêmen. Foi possível observar que os animais da raça
LD apresentaram valor médio superior aos da raça LW
no que se refere à liberação diária de  espermatozóides
(P=0,0482, figura 3).

Em relação à motilidade das células
espermáticas, foi observado o aumento gradual até a
sétima semana, seguido de estabilização. Não houve
diferença significativa na comparação entre as raças
LD e LW (P=0,315), cujos valores médios de onze
semanas de observação foram de 74,42±0,61 e
75,43±0,63%, respectivamente .

Foi registrada a redução gradual das
alterações morfológicas espermáticas à medida que se
ampliava o período de coleta, não havendo diferença
entre as raças LD (33,83±3,09%) e LW (36,54±3,17%)
(P=0,523).

DISCUSSÃO

O presente trabalho apresenta dados sobre
o comportamento e a fisiologia reprodutiva de machos
jovens LD e LW empregados como reprodutores em
um programa de melhoramento genético nacional.
Assim, contribui com informações importantes que
servem como indicativo da performance reprodutiva
dessas duas raças na fase pós-púbere.

Estudo 1
O desempenho dos machos frente às

fêmeas em estro pode ser considerado ótimo, sendo
superior ao observado por NELSSEN et al. (1982), que
relata que somente 65% de machos Yorkshire de 210
dias de idade saltaram sobre fêmeas em estro.

A maioria das informações da literatura
fazem referência a diferenças de comportamento sexual
existentes entre animais puros e híbridos (NEELY, 1982;
IRGANG & SCHEID, 1992).  A ausência de diferenças
entre os machos LD e LW no que se refere ao
comportamento de monta, pode ser atribuída à
semelhança de desenvolvimento corporal e de idade
quando testados frente a fêmeas em cio.

Como os padrões de comportamento sexual
se desenvolvem durante a fase de crescimento (NEELY,
1982), o contato físico com outros animais nessa fase
é fundamental para a expressão da libido em machos
jovens (HEMSWORTH et al., 1977; HEMSWORTH &
FINDLAY, 1978; HEMSWORTH et al., 1983, SCHEID
& AFONSO, 2000).  Os animais deste experimento
foram criados em grupo até o momento de iniciarem o
teste. É possível que a oportunidade de adquirir
experiência sexual, através do contato físico e das
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Figura 1- Volume ejaculado pelos machos Landrace (LD) (n=17) e Large White (LW) (n=16), em função da semana de coleta de sêmen
(P=nível de significância estatística na comparação das médias entre as raças na mesma semana de coleta de sêmen).

Figura 2 – Médias do número total de espermatozóides no ejaculado dos machos Landrace (LD) (n=17) e Large White (LW) (n=16),
em função da semana de coleta de sêmen (P=nível de significância estatística na comparação das médias entre as raças na
mesma semana de coleta de sêmen).
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interações sociais durante a fase de crescimento, tenha
contribuído para a expressão de desempenho favorável
durante a avaliação do comportamento de monta.

Os resultados deste estudo sugerem que a
libido e a capacidade de monta não são fatores
limitantes para o início da vida reprodutiva em machos
suínos LD e LW no período estudado.

Estudo 2
Apesar dos animais das duas raças

apresentarem pesos e idades similares, foram
observadas diferenças em relação às características
seminais estudadas. Diferenças raciais foram
previamente descritas por outros autores
(SWIERSTRA & RAHNEFELD, 1967; SWIERSTRA,
1973; CONLON & KENNEDY, 1978; KENNEDY &
WILKINS, 1984, GERFEN et al., 1994).

Os volumes superiores de sêmen ejaculados
pelos machos LD estão em concordância com os
resultados de SWIERSTRA (1973) e CONLON &
KENNEDY (1978), que relatam que animais LD
produzem praticamente o dobro do volume de sêmen,
comparativamente a outras raças.  No entanto, é
interessante ressaltar que a avaliação do
desenvolvimento dos órgãos reprodutivos de machos
LD e LW com idades entre 150 a 179 dias, não revelou
diferenças no comprimento e peso das glândulas

bulbouretrais de ambas as raças (ARANTES, 1994).
Isso sugere que a diferença na produção de fluídos
seminais deva ser atribuída a outros fatores.

Houve um incremento paralelo da
concentração espermática e do número de
espermatozóides ejaculados, semelhante, nos machos
LW, aos valores observados por SWIERSTRA (1966),
SWIERSTRA (1973), SWIERSTRA E RAHNEFELD
(1967) E SWIERSTRA (1968b) em machos Yorkshire
de idades mais avançadas, respectivamente, 270 a 365
dias de idade.

A avaliação da LDE proporciona a
estimativa da produção diária de espermatozóides
(SWIERSTRA, 1968b; 1971; 1973), representando em
tomo de 85%, 88% ou 83% desta (SWIERSTRA,
1968a). Os baixos valores do número total de
espermatozóides ejaculados e da LDE nas primeiras
semanas de coleta são característicos do período pós-
púbere (FLORCRUZ & LAPWOOD, 1978).  A LDE
média do período de coletas, quando os animais das
duas raças tinham entre 148 e 232 dias de idade, foi
maior que a de machos com idades entre 330 e 540 dias
(CAMERON, 1985). Isso confirma que uma maior taxa
de crescimento corporal é acompanhada de maior
precocidade sexual. Devido à maior capacidade de
produção espermática dos machos LD, animais dessa
raça podem produzir maior número de doses de sêmen

Figura 3 - Liberação diária de espermatozóides (LDE) de machos Landrace (LD) (n=17) e Large White (LW) (n=16), em função da
semana de coleta de sêmen (P=nível de significância estatística na comparação das médias entre as raças na mesma
semana de coleta de sêmen).
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quando jovens, o que leva a um aumento na eficiência
de uso desses machos em programas de inseminação
artificial.

No entanto, nas primeiras coletas foi
observado elevado percentual de alterações da
morfologia espermática, o que não leva ao descarte,
mas inviabiliza o uso dos animais para a reprodução
até a normalização desses valores. A alta incidência
de patologias espermáticas observada nos animais das
duas raças reflete as condições imaturas da
espermatogênese (GODINHO E CARDOSO, 1979;
SILVA et al., 1999). Sua redução gradativa pode ser
atribuída à eficiência do processo espermatogênico e
a melhoria das condições de maturação nos epidídimos
(MATOS & THOMAS, 1992).

CONCLUSÕES

A capacidade de monta parece não ser um
fator limitante para o início da vida reprodutiva dos
machos Landrace e Large White dentro do período
avaliado. Machos Landrace apresentam maior produção
espermática e, portanto, potencial para produção de
maior número de doses de sêmen quando jovens,
comparativamente a machos Large White.
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